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RESUMO 

 

ALMEIDA, L. S. Multiletramentos no Ensino Superior Tecnológico: Perspectivas de 

Linguagens no Trabalho Docente. 112f. Dissertação (Mestrado Profissional em Gestão e 

Desenvolvimento da Educação Profissional). Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula 

Souza, São Paulo, 2023. 

 

Esta pesquisa partiu de estudos desenvolvidos no projeto Saberes e Trabalho Docente, da linha 

de pesquisa Formação do Formador, no programa de mestrado em Gestão e Desenvolvimento 

da Educação Profissional, cuja área de concentração é Educação e Trabalho. Trata de um estudo 

sobre o saber e o fazer docente no ensino superior de graduação tecnológica no contexto 

contemporâneo e exigências impostas pelo mercado de trabalho na formação do profissional. 

Esse novo quadro sociocultural e tecnológico trouxe mudanças para as diferentes tarefas 

humanas e o professor, cada vez mais, deve se transformar, buscando formas de alterar e adaptar 

suas práticas docentes para acompanhar tais mudanças e ainda assim ser capaz de alcançar seus 

objetivos pedagógicos. O presente trabalho tem por objetivo geral identificar multiletramentos 

utilizados no Ensino Superior Tecnológico e suas contribuições para a prática pedagógica do 

docente.  Os objetivos específicos são: a) compreender o que são multiletramentos; b) 

identificar os tipos de multiletramentos e refletir sobre sua aplicabilidade no Ensino Superior 

Tecnológico; c) identificar mídias digitais por meio das quais os professores exploram conteúdo 

e d) analisar os sucessos e as dificuldades encontradas pelos docentes no uso dos 

multiletramentos. A metodologia, de natureza exploratória e abordagem qualitativa, 

desenvolveu-se a partir da aplicação de uma pesquisa com questionário, criada por meio do 

Google Forms, e após este levantamento, foram realizadas entrevistas semiestruturadas e 

análise de conteúdo. Os resultados da pesquisa demonstraram que no trabalho docente as 

diferentes linguagens e tecnologias da informação e comunicação estão presentes e são de 

grande contribuição para a formação do tecnólogo. O produto proposto ao final deste percurso 

foi um workshop para docentes do ensino superior tecnológico sobre os multiletramentos e sua 

aplicabilidade. 

 

Palavras-chave: Educação Superior Tecnológica; Multiletramentos; Educação Profissional; 

Mídias Digitais. 



ABSTRACT 

 

ALMEIDA, L. S. Multiletramentos no Ensino Superior Tecnológico: Perspectivas de 

Linguagens no Trabalho Docente. 112f. Dissertação (Mestrado Profissional em Gestão e 

Desenvolvimento da Educação Profissional). Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula 

Souza, São Paulo, 2023. 

 

This research was grounded in studies developed within in the Knowledge and Teaching Work 

project, in the Trainer's Training line of research, in the master's program in Management and 

Development of Professional Education, whose area of concentration is Education and Work.  

It is a study on the knowledge and practice of teaching in higher education of technological 

graduation in the contemporary context and demands imposed by the job market on professional 

training. This new sociocultural and technological framework has brought about changes to the 

different human tasks and, consequently, the teacher must increasingly transform themselves, 

seeking ways to alter and adapt their teaching practices to keep up with such changes and still 

be able to achieve their pedagogical objectives. The general objective of this study is to identify 

multiliteracies used in Technological Higher Education and their contributions to the teacher´s 

pedagogical practices. The specific objectives are: a) to comprehend what multiliteracies are; 

b) identify the types of multiliteracies and reflect on their applicability in Higher Technological 

Education; c) identify digital media through which teachers explore content and d) analyze 

successes and difficulties encountered by teachers in the use of multiliteracies. The 

methodology, of an exploratory nature and qualitative approach, was developed from the 

application of a questionnaire-based survey, created through Google Forms, and after this 

survey, semi-structured interviews and content analysis were carried out. The research results 

revealed that in the teaching work, different languages and information and communication 

technologies are present and are of great contribution to the formation of the technologist. The 

product proposed at the end of this research was a workshop for teachers in technological higher 

education on multiliteracies and their applicability. 

 

Keywords: Higher Technological Education; Multiliteracies; Professional Education; Digital 

Media.  
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APRESENTAÇÃO 

 

A Língua Inglesa sempre me encantou. Pisei em uma escola de idiomas pela primeira 

vez aos sete anos de idade, a meu pedido. Queria aprender inglês. E embora gostasse do idioma, 

tornar-me professora não era um sonho que rondava meus pensamentos. Tinha outras 

aspirações. No entanto, a vida nem sempre nos permite seguir o caminho dos nossos sonhos e 

muitas vezes o caminho que seguimos por necessidade se torna um sonho. Foi o que aconteceu 

comigo!  

Ao notar minha dedicação e interesse como aluna de Língua Inglesa em sua escola de 

idiomas, a diretora convidou-me para ensinar crianças. Eu aceitei e assim fui percebendo que 

gostava daquilo. Após poucos anos, decidi me inscrever para o vestibular de Letras em uma 

faculdade na cidade vizinha a minha. Na época, eu era funcionária de uma instituição bancária, 

lecionava inglês e iniciei a faculdade; neste momento optei por deixar o banco para poder me 

dedicar apenas à Língua Inglesa, como docente e aluna de graduação. Costumo dizer que minha 

profissão me escolheu, e fico feliz por ter sido assim! 

No exercício docente comecei a entender que me faltavam mais estudos e pesquisas. Eu 

lecionava, mas também observava os processos metodológicos, experimentava técnicas, 

tentava novas abordagens, tudo de forma muito empírica. Sempre inseria em minhas aulas, 

diferentes linguagens, como músicas em áudio e em vídeo, podcasts, trechos de filmes, textos 

em websites, material de propaganda impresso, revistas físicas etc; todo este tipo de material 

suscitaria variados letramentos para seu uso e compreensão. Embora, houvesse a vontade de 

buscar aprofundar meu conhecimento de forma acadêmica, nunca tive a oportunidade. 

Após alguns anos, o desejo reacendeu mais uma vez. Tendo sido escolhida para ser 

professora, e por tantos anos vivenciando a sala de aula, queria poder ser capaz de me dedicar 

ao estudo nesta área e contribuir com ela. Ao longo desses anos pude observar as relações e 

comunicação que existem entre docentes e discentes (ou a falta delas), os processos 

metodológicos, os sucessos e as dificuldades nas práticas docentes, o avanço tecnológico dos 

equipamentos utilizados para tais práticas, a mudança nas diferentes formas de linguagem, os 

letramentos sendo ampliados, a chegada da multimídia e hipermídia no dia a dia dos alunos. 

Tudo isso provocou em mim o desejo de pesquisar como, nós, docentes estamos lidando com 

esse cenário.  
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Além do processo que estava acontecendo naturalmente, mas a passos lentos, talvez, 

por dificuldade, talvez devido a diferentes fatores que determinam a resistência às mudanças, a 

pandemia da COVID-19 nos trouxe um acelerador que atingiu magnanimamente o sistema 

educacional, e que ratificou a minha aspiração e interesse por esta pesquisa sobre novas e 

multilinguagens na educação. 

Em meio à pandemia, decidi-me por pleitear uma vaga neste programa de mestrado, e 

sendo aprovada, senti-me agraciada por poder, enfim, dar início a realização deste sonho. 

Adquiri muito conhecimento através das disciplinas cursadas neste programa, conheci pessoas 

que se tornaram verdadeiras amigas e tive a honra de ter como professores e como minha 

orientadora, grandes educadores e pesquisadores. Um novo e maravilhoso capítulo está sendo 

escrito em minha vida pessoal e profissional. 
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INTRODUÇÃO 

 

O contexto contemporâneo da educação, desde há algum tempo, tem exigido do 

professor um pensar suas práticas docentes. A educação profissional segue em consonância às 

exigências do mercado de trabalho, e este sofreu aceleradas mudanças diante do não menos 

acelerado desenvolvimento tecnológico. As novas tecnologias se estenderam às mais variadas 

tarefas humanas. Peterossi (2014, p.6) argumenta que “as novas tecnologias de comunicação e 

informação, que implicam novas formas de produção e de gestão de processos, serviços e 

pessoas, compõem um contexto com desafios e constantes mudanças para a formação de 

profissionais”.  

Com vistas ao desenvolvimento de um projeto de pesquisa sobre questões relativas aos 

multiletramentos presentes nas salas de aula do Ensino Superior Tecnológico, buscou-se um 

referencial teórico que sustentasse a procura de dados sobre o tema e sua análise.  

Diante dos avanços tecnológicos, que a sociedade como um todo tem vivenciado, que 

influencia e altera o ambiente e as metodologias dentro do campo da educação, houve ainda o 

processo de aceleração de tais avanços, devido à pandemia de COVID-19. 

Desta forma, o professor de educação profissional busca, em suas práticas, acompanhar 

este desenvolvimento e tem papel fundamental na preparação e formação do profissional que é 

exigido no mercado de trabalho.  

O professor da EPT deve ser capaz de permitir que seus alunos compreendam, 

de forma reflexiva e crítica, os mundos do trabalho, dos objetos e dos sistemas 

tecnológicos dentro dos quais estes evoluem; as motivações e interferências 

das organizações sociais pelas quais e para as quais estes objetos e sistemas 

foram criados e existem; a evolução do mundo natural e social do ponto de 

vista das relações humanas com o progresso tecnológico; como os produtos e 

processos tecnológicos são concebidos, fabricados e como podem ser 

utilizados; métodos de trabalho dos ambientes tecnológicos e das 

organizações de trabalho. Precisa saber desenvolver comportamentos 

proativos e socialmente responsáveis com relação à produção, distribuição e 

consumo da tecnologia (MALDANER, 2017, p 188) 

 

Novas práticas e metodologias vêm sendo incorporadas ao plano de ensino do professor 

de EPT (Educação Profissional e Tecnológica), pois se faz necessário o uso e compreensão de 

novas linguagens, logo se fazem necessários novos letramentos para que haja uma comunicação 

efetiva e democrática. Kleiman (2008) enfatiza que o fenômeno do letramento vai muito além 
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do campo da escrita, que não se restringe apenas ao processo de aquisição de códigos, mas está 

relacionado também com a prática social.   

Já em meados de 1990, a internet gerava uma abundância de novos gêneros de textos, 

juntamente com a globalização e a pluralidade cultural, tornava-se claro que havia um desafio 

que ia além de apenas se comunicar, mas de navegar pelo diferente, descrevem Cope e Kalantzis 

(2015, tradução nossa). Foi em meio a este cenário, que dez pesquisadores se reuniram, por 

uma semana, em Nova Londres, com o objetivo de terem discussões em torno dos letramentos 

e ao longo de suas discussões, chegaram à observação de que as diferenças culturais e a rápida 

mudança nos meios de comunicação significavam que a própria natureza da pedagogia dos 

letramentos estava mudando radicalmente.  

As discussões levaram ao termo multiletramentos, “palavra que descreve dois 

importantes assuntos que emergem: o primeiro que envolve a multiplicidade de canais e mídias 

de comunicação e o segundo está relacionado com a crescente importância da cultura e 

diversidade linguística” (COPE; KALANTZIS, 2000, p. 5, tradução nossa).  

Em um mundo no qual, cada vez mais, estamos cercados por apetrechos tecnológicos, 

não pode a escola ficar alheia a esta realidade, e os multiletramentos vêm ao encontro da 

necessidade de domínio de novas linguagens. “Não basta mais a escola enfatizar os letramentos 

da letra ou do impresso e os gêneros discursivos da tradição e do cânone. É urgente enfocar os 

multiletramentos e os novos letramentos que circulam na vida contemporânea de nossos alunos” 

(ROJO, 2019, p.4). Pois estamos sendo inundados por uma infinidade de plataformas, mídias, 

linguagens, e a habilidade de interpretar, compreender e produzir textos multimodais, que 

integram diferentes linguagens e mídias, é fundamental para a participação plena na sociedade 

contemporânea. 

Dentro das instituições educacionais, é comum se observar o uso tecnicista das TICs 

(Tecnologia da Informação e Comunicação), que ao invés de serem utilizadas como 

instrumentos de comunicação e construção do conhecimento, muitas vezes servem apenas 

como ferramentas técnicas para realização de tarefas. No âmbito da “educomunicação, o 

contexto é o da cultura digital e móvel, caracterizada, sobretudo, pela convergência de 

tecnologias e linguagens, interatividade, participação e redes sociais” (APARICI; OSUNA, 

2014, p. 318).  

Tendo em vista a modificação nas demandas do mercado de trabalho, os avanços 

tecnológicos, os contextos culturais, as mudanças nas linguagens e nos letramentos, as 
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modificações nos espaços educacionais; chegamos ao seguinte questionamento: como os 

multiletramentos estão presentes nas práticas pedagógicas do professor de ensino superior 

tecnológico?  

Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo geral, identificar os 

multiletramentos presentes no discurso do professor de Ensino Superior Tecnológico. Como 

objetivos específicos, propõe-se compreender o que são multiletramentos; identificar os 

multiletramentos e refletir sobre sua aplicabilidade no Ensino Superior Tecnológico; analisar 

os sucessos e as dificuldades encontradas pelos docentes no uso dos multiletramentos.  

O método de pesquisa empregado é de natureza aplicada e abordagem qualitativa, a 

coleta de dados deu-se através da aplicação de uma pesquisa tipo questionário, criada por meio 

do Google Forms, composta por sete questões fechadas e três abertas; e após este levantamento, 

foram realizadas entrevistas semiestruturadas. 

A organização textual deste trabalho está constituída em três capítulos, conforme 

seguem: 

No capítulo 1, apresenta-se a fundamentação teórica, por meio de pesquisa bibliográfica 

contextualizando a educação profissional no Brasil e a discussão sobre a formação do professor 

dessa modalidade de ensino. Apresenta-se também uma discussão teórica sobre letramentos e 

multiletramentos, além de um levantamento bibliométrico sobre esses temas, que justificam 

esta pesquisa. Discutem-se, ainda, os estudos contemporâneos da educomunicação e 

contribuições linguísticas do estudo do discurso, para se entender as linguagens no trabalho 

docente. 

No capítulo 2, trata-se do percurso metodológico utilizado neste trabalho, uma pesquisa 

exploratória, de natureza aplicada e abordagem qualitativa, com aplicação de um questionário 

formulado e apresentado via Google Forms, composto de sete perguntas fechadas e três abertas, 

aos docentes de duas Faculdades de Tecnologia do estado de São Paulo: Capão Bonito e 

Itapetininga; seguido da realização de entrevista semiestruturada realizada de forma on-line via 

plataforma Teams. 

No capítulo 3, são apresentadas a análise e discussões referentes aos dados obtidos com 

os questionários respondidos por sessenta e quatro docentes, no período de outubro a novembro 

de 2022 e com as entrevistas semiestruturadas efetuadas com sete docentes, que ministram 

diferentes componentes curriculares, tanto do eixo básico, quanto do eixo 

profissionalizante/tecnológico de diferentes cursos. Essas informações e dados, além de serem 
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debatidos à luz dos autores que fundamentam a base teórica desta pesquisa, também foram 

apresentados de forma gráfica, através de planilhas, gráficos e tabelas, gerados com o auxílio 

dos softwares Google Forms, Planilhas Google e Iramuteq. Neste capítulo, também é 

apresentado o produto de pesquisa. 

Finamente, seguem as Considerações Finais desta pesquisa. 
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1. FUNDAMENTOS TEÓRICOS SOBRE A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL, 

SABERES DOCENTES, EDUCOMUNICAÇÃO E MULTILETRAMENTOS 

 

 A fim de contextualizar esta pesquisa, inicialmente, apresenta-se um panorama da 

educação profissional no Brasil e da discussão sobre a formação do professor dessa modalidade. 

Em seguida, apresenta-se o contexto contemporâneo de novas tecnologias e uma discussão 

teórica sobre letramentos e multiletramentos, além dos estudos contemporâneos da 

educomunicação e contribuições linguísticas do estudo do discurso. 

 

1.1 Educação Profissional no Brasil: Contexto Histórico 

A educação profissional no Brasil sempre teve um caráter que remeteu a ideia de ser 

destinada aos menos favorecidos; desde o período da colonização a educação era segmentada, 

distanciando aqueles que teriam acesso ao conhecimento no sentido do saber, daqueles que 

realizariam trabalhos manuais. Ao trabalho manual associa-se a ideia de esforço físico e 

sofrimento, e este caráter foi reforçado pelo vergonhoso longo período de escravidão que 

perdurou neste país (CORDÃO; MORAES, 2017). No entanto, é importante citar que tal 

trabalho tem papel fundamental para o desenvolvimento econômico de uma nação.  

Os primeiros aprendizes de ofício no Brasil foram os índios que aqui habitavam, com a 

chegada dos Jesuítas em 1549, quando iniciou-se o processo de catequização, por força do 

contexto socioeconômico do país, ou seja, pela necessidade de sua mão-de-obra para 

desbravamento das terras pelos colonizadores portugueses (PEGORINI, 2020). 

A educação profissional no Brasil passou por várias etapas e mudanças até chegar na atual 

configuração (quadro 1). Alguns autores, situam o início da criação das escolas voltadas ao 

ensino profissional no século passado ou antes dele, mas Peterossi e Menino (2017) entendem 

“só ser possível falar-se em Educação Profissional de forma sistematizada a partir de 1909, ano 

em que o Decreto n.o 7.566 instituiu a rede federal de escolas industriais”.  
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Quadro 1: Linha do tempo da educação profissional no Brasil. 

Fonte: elaborado pela autora (baseado em CORDÃO e MORAES, 2017)1 

 

 

A educação superior é um dos principais pilares do desenvolvimento econômico de uma 

sociedade, além de desempenhar papel fundamental na transmissão da experiência cultural e 

científica acumulada pela humanidade. Embora, a busca e o acesso ao ensino superior tenham 

                                            
1 Quadro baseado em CORDÃO e MORAES, 2017; e complementado com a nova resolução de 2021. 
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aumentado expressivamente nos últimos anos, em escala mundial, as inscrições mais do que 

duplicaram em vinte anos, passando de vinte e oito milhões de estudantes em 1970, para mais 

de sessenta milhões atualmente (DELORS, 2012).  

A diferença, quanto à quantidade de alunos matriculados no ensino superior, entre países 

subdesenvolvidos e os mais desenvolvidos, é alarmante, assim como o investimento feito nesta 

área. Ainda, seguindo pelo campo da economia na questão da educação, é intrigante essa falta 

de investimento, pois segundo Ramos (2015), em qualquer economia do mundo, os rendimentos 

de um indivíduo estão diretamente ligados ao seu nível de escolaridade, ou seja, quanto maior 

o nível de educação de um indivíduo, maior será seu retorno financeiro. Sendo assim, a 

educação tem papel crucial na ascensão econômica de um indivíduo que, a longo prazo, terá 

impactos que poderão contribuir ou não para o progresso econômico de uma nação. 

Com o desenvolvimento da tecnologia, aumenta a busca pela mão de obra especializada, 

já que as máquinas, cada vez mais, ocupam lugares nas empresas. E cresce a necessidade de 

funcionários com maior desempenho intelectual, tanto para manuseio de equipamentos 

altamente tecnológicos como para as funções de supervisão e de tomadas de decisões.  

Desta forma, não se pode deixar de destacar o papel das instituições de ensino superior 

voltadas para a educação tecnológica. No Brasil, as primeiras instituições de educação 

tecnológica datam de meados 1960, com o objetivo de atender o mercado de trabalho. No 

entanto, foi em 1968, com a Lei nº 5.540, de 28 de novembro, conhecida como Lei da Reforma 

Universitária (BRASIL,1968), que aconteceu verdadeiramente a formalização para a criação 

dos cursos profissionais superiores.   

De acordo com Sousa (2013), nos anos de 1970, o mercado de trabalho demandava com 

urgência de profissionais qualificados para atender à diversificação e especialização geradas 

pelo crescimento industrial, o que de certa forma motivou o Estado a formalizá-los.  

Tais cursos têm como objetivo central preparar seus alunos para a empregabilidade, 

desenvolvendo suas competências neste sentido. Segundo Peterossi (2014), o profissional 

graduado neste formato, é capacitado para lidar com tecnologias físicas, simbólicas, de 

organização e gestão. 

Este modelo de educação vem preencher o papel de subsidiar o cidadão, com 

conhecimento para acesso às conquistas científicas e tecnológicas através de um ensino que 

promova a compreensão global do processo produtivo, e não apenas com enfoque para a 

execução de um único conjunto de tarefas específicas, como era erroneamente conceituada 
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(BRASIL, 2001). Ainda, segundo Menino (2019), o egresso da educação profissional e 

tecnológica (EPT) apresenta um perfil com aplicação societária.   

Com o avanço das tecnologias, as formas de comunicação estão cada vez mais sendo 

modificadas e ampliadas.  Segundo Prados, Ramirez e Fernandez (2020), devido a essas 

mudanças é possível observar a variação no uso das linguagens, a fim de garantir a interação 

no processo de ensino-aprendizagem e também, nas práticas pedagógicas em sala de aula. De 

acordo com esses autores, “a formação na educação profissional se dá por diferentes modos de 

discursos, os quais (re)formulam diversos processos de produção de sentidos, manifestados por 

meio de linguagens e processos semióticos” (PRADOS; RAMIREZ; FERNANDEZ, 2020, 

p.214).  

Sendo assim, o educador no Ensino Superior Tecnológico, deve buscar práticas 

educacionais inovadoras para a formação de um profissional ético que valorize o 

desenvolvimento humano, bem como da ciência e da tecnologia, além de estar preparado para 

os desafios contemporâneos.  

Para que ocorra a oferta de uma educação de qualidade é necessário que haja também 

investimento na formação do docente, pois como destacam, Marcelo e Vaillant (2016) em 

países onde há os melhores resultados educacionais, a formação e o aprimoramento profissional 

dos professores têm papel crucial, sendo que o apoio e o fortalecimento ao trabalho docente são 

fatores determinantes para explicar as diferenças de sucesso e insucesso educacional.  

No Brasil, assim como a educação passou por dificuldades na sua implantação, da mesma 

maneira, também o foi com o processo de formação dos professores. Nas escolas jesuítas, os 

educadores eram os religiosos e não existia uma preocupação governamental com a oferta de 

ensino para os habitantes do Brasil, visto que a preocupação naquela época era voltada para a 

economia e a exploração das riquezas locais. Consequentemente, se não havia o interesse na 

oferta de educação também não o havia na de formação do professor. Relata Gatti et al (2019) 

que as primeiras movimentações relacionadas à formação de professores no Brasil aconteceram 

no início do século XIX, quando os professores passaram a ser instruídos através de um método 

trazido da Inglaterra nas escolas de ensino mútuo. 

Na história da Educação Técnica e Tecnológica no Brasil, sempre houve uma falta de 

preocupação com a formação do profissional de ensino neste ramo. Segundo Peterossi e Menino 

(2017) é perceptível a ausência de uma proposta consistente de formação desses professores. 

Desde o início do século XX, quando foram implantadas as Escolas de Aprendizes e Artífices, 



24 

 

nelas lecionavam dois tipos de profissionais: os professores normalistas e os professores que 

eram contratados diretamente das fábricas, que não tinham base teórica pedagógica e como se 

para ensinar fosse suficiente apenas saber. 

Daquela época, para a atualidade, houve uma maior preocupação com a formação do 

professor de Ensino Técnico, mas uma falta de continuidade no processo e nas políticas 

públicas.  

Formar professores para o Ensino Técnico é uma tarefa em construção. Se a 

profissionalização e o emprego se constituem nas referências do Ensino 

Técnico e sua legitimidade está no entorno da escola, no mercado, por que não 

adotar o mesmo referencial para o professor? Ou seja, uma formação que 

concilie a necessária bagagem de um profissional familiarizado com a lógica 

da produção e da demanda do mercado às finalidades sociais do Ensino 

Técnico. Uma formação que leve à apropriação das competências 

pedagógicas. Uma formação que evite modismos didáticos e permita a tomada 

de consciência das responsabilidades intelectuais e sociais do ser professor. 

Uma formação, enfim, que propicie ao professor conhecimentos e habilidades 

para o "saber ensinar o saber fazer" (PETEROSSI; MENINO, 2019). 

 

Apesar de um ideal modelo para a formação do professor de ensino superior tecnológico, 

na legislação não era evidente o seu percurso de formação. Segundo Carbonari e Peterossi 

(2015), há cerca de duas ou três décadas, grande parte do corpo docente na educação superior 

tecnológica era formada por bacharéis e graduados de áreas diversas. A partir de 1996, esses 

profissionais buscaram o mestrado e doutorado, devido a normatização para a docência no 

ensino superior conforme consta no Artigo 66 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, Lei nº 9.394/96 (LDB): 

Art. 66. A preparação para o exercício do magistério superior far-se-á em nível 

de pós-graduação, prioritariamente em programas de mestrado e doutorado. 

Parágrafo único. O notório saber, reconhecido por universidade com curso de 

doutorado em área afim, poderá suprir a exigência de título acadêmico 

(BRASIL, 1996). 

 

A busca pelo conhecimento, para o profissional de educação, bem como a atualização de 

suas práticas e saberes, é intérmina. Segundo Andrade e Aparício (2016), vários autores 

debatem propostas para a formação de professores a partir de perspectivas distintas e em 

contextos diversos, no entanto, há um consenso: a experiência prática em situações reais nas 

escolas, acompanhada de uma postura problematizadora e investigativa, é crucial para a 

formação dos futuros docentes.  
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O educador é mais do que um transmissor de experiências, como relata Castillo (2014) 

ele promove e acompanha aprendizados, contribui para construir pontes para se chegar ao 

conhecimento. Afirma, também o mesmo autor que as tecnologias digitais são um canal para a 

transformação nas antigas maneiras de legitimação dos educadores. 

 

1.2 O contexto contemporâneo das linguagens e ensino: Educomunicação 

A Educomunicação nos é apresentada como uma nova concepção de educação e 

comunicação, ou melhor, uma concepção aprimorada: 

A educomunicação implica a inter-relação de dois campos de estudo: a 

educação e a comunicação. É também conhecida como recepção crítica da 

mídia, pedagogia da comunicação, educação para a televisão, pedagogia da 

imagem, didática dos meios audiovisuais, educação para a comunicação, 

educação midiática etc (APARICI, 2014, p.29). 

 

A modernidade vem trazendo alterações nos diversos campos que norteiam o ser humano: 

sua socialização, sua forma de trabalho, seu desenvolvimento, seu estudo etc. A maneira como 

os estudantes aprendiam há vinte anos, já não é mais como o é agora, e os meios pelo qual o 

aprendizado acontece tomou formas variadas, assim também como os espaços para o 

aprendizado. Destaca Prados et al (2021) que o ato de aprender ultrapassa as paredes da sala, 

ele pode ocorrer em qualquer local onde situações de aprendizagem possam ser geradas. Os 

ambientes institucionais educacionais, sejam presenciais ou virtuais, são importantes espaços 

para que ocorra o processo de educação-comunicação, que segundo Aparici (2014) refere-se à 

inter-relação de dois campos: a educação e a comunicação. 

educomunicação inclui, sem reduzir-se, o conhecimento das múltiplas 

linguagens e meios através dos quais se realiza a comunicação pessoal, grupal 

e social. Abrange também a formação do senso crítico, inteligente, diante dos 

processos comunicativos e de suas mensagens, para descobrir os valores 

culturais próprios e a verdade (CENECA/UNICEF/UNESCO, 1992).  

 

 Com a modernidade que envolve a comunicação atual, apresentam-se também novos 

desafios. No campo educacional, tais desafios não estão relacionados apenas a questões 

pedagógicas, mas há a necessidade de se rever quais são os novos objetivos a serem trabalhados 

pedagogicamente, pontua Gómez (2014).  Aponta Citelli (2015) que vivemos em uma época 

histórica em que a comunicação, as redes digitais e as mídias móveis se tornaram cruciais para 

a vida em sociedade, deixando de ser apenas instrumentos ou meios de transmissão de 

informações, para se tornarem tecnologias intelectuais. 
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Há de se realizar a alfabetização desses usuários no campo digital, e o que é chamado de 

alfabetização digital rompe os limites deste ambiente, como destaca Aparici e Osuna (2014) e 

requer muitas competências, como as que seguem:  

capacidade de ler e analisar conteúdos on-line; Capacidade de ler e analisar 

conteúdos on-line; capacidade para orientar-se entre muita informação 

hipervinculada até o infinito; capacidade para analisar e conformar um sentido 

a informação, em função da escolha de um itinerário de navegação; 

capacidade de realizar uma pesquisa com critério definido; capacidade de 

interpretar e dar sentido à informação multimídia que integra texto escrito, 

imagens e sons, capacidade de criar e analisar conteúdos multimídia; 

Capacidade de analisar as formas narrativas oferecidas pelas tecnologias 

digitais; capacidade para compreender as implicações da convergência de 

tecnologias e linguagens; capacidade de analisar as técnicas de imersão; 

capacidade de descobrir a arquitetura da informação e as possibilidades de 

participação dos interagentes; capacidade de compreender e de analisar o 

sentido da participação na web e na telefonia móvel; capacidade de analisar 

identidades de pessoas, lugares e plataformas; capacidade de distinguir a 

informação importante da supérflua; capacidade para localizar a origem e o 

desenvolvimento da informação, em função das distintas interpretações que 

tenha sofrido; capacidade de avaliar a confiabilidade e a qualidade da 

informação; capacidade para detectar os interesses implícitos e as intenções 

ocultas de quem elaborou a informação; capacidade de descobrir quem está 

representado e quem não, no que se refere à informação; capacidade para 

analisar as redes e comunidades virtuais; capacidade para analisar o modelo 

comunicativo e pedagógico nos ambientes virtuais (APARICI; OSUNA, 

2014, p. 324-325). 

 

Huergo (2014) relata que muitas vezes há dificuldade para se compreender a cultura 

midiática no contexto pedagógico, gerando conflitos e traumas que resultam no mau uso dos 

aparatos tecnológicos, tendo como resultado salas de aula altamente tecnológicas, mas sem uso 

comunicativo propriamente dito. O que deveria ser canal para incentivo, descoberta e 

aperfeiçoamento de novas formas de comunicação, leitura crítica da mídia etc, passa a ser 

apenas um apetrecho.   

difundir a Internet ou colocar mais computadores nas escolas, por si só, não 

constituem necessariamente grandes mudanças sociais. Isso depende de onde, 

por quem e para quê, são usadas as tecnologias de comunicação e informação. 

O que nós sabemos é que esse paradigma tecnológico tem capacidades de 

performance superiores em relação aos anteriores sistemas tecnológicos 

(CASTELLS, 2006, p. 19). 

 

Sendo assim, percebe-se que com os avanços tecnológicos, as possiblidades de 

aprendizado estão sendo ampliadas, e surgem os modelos interativos e colaborativos de 

aprendizagem. Nesse ambiente colaborativo, os alunos participam ativamente da construção do 
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conhecimento, validando informações, discutindo, reelaborando conceitos e avaliando as 

conclusões, tudo isso de uma forma dinâmica e interativa, afirma Prados et al (2021).  

Vários sistemas educativos e comunicativos se delineiam, mas todos trazem um fator de 

aprendizagem em comum: 

a aprendizagem se dá na medida em que o indivíduo sente-se tocado, 

envolvido, conectado. Desta maneira, o ambiente mediado por tecnologias 

pode ajudar a produzir sentidos, convertendo-se em mediação. É o sentido que 

provoca a o saber aprendizagem, não a tecnologia... (SOARES, 2002, p 20). 

 

No entanto, por mais que ocorram tantos avanços em mídias e espaços, o papel do 

professor é fundamental no sentido de conduzir o processo que leva seus alunos a compreensão 

da cultura midiática e a formação de um usuário e leitor crítico e competente no uso das 

múltiplas formas de linguagem. Pois uma das ações relacionadas a educomunicação, segundo 

Soares (2013) é a 

mediação tecnológica nos espaços educativos: voltada à realidade 

representada pela incidência das tecnologias no cotidiano das relações entre 

as pessoas e a cultura, favorecendo a acessibilidade e o emprego democrático 

de seus recursos.  [...] é o acesso e o domínio das tecnologias por parte da 

comunidade, a serviço de uma gestão compartilhada e eficiente dos recursos 

da comunicação envolvendo as demais áreas de intervenção do campo. 

(SOARES, 2013, p. 187). 

 

Ainda que a BNCC, constitua-se de políticas educacionais da educação básica, ela é 

trazida aqui, com a prerrogativa de que os alunos da educação básica são aqueles que 

ingressarão no Ensino Superior Tecnológico, e assim são pertinentes as discussões sobre novas 

práticas de linguagem e a formação de usuários críticos dessas novas tecnologias. Nela são 

comtemplados “a cultura digital, diferentes linguagens e diferentes letramentos, desde aqueles 

basicamente lineares, com baixo nível de hipertextualidade, até aqueles que envolvem a 

hipermídia” (BRASIL, 2018, p.68). 

Ainda, na BNCC, assim como também é mencionada nos PCNs, a linguagem assume 

um papel enunciativo-discursivo. Em grande parte, devido ao desenvolvimento das TDICs, 

houve uma ampliação nas formas como os textos são apresentados, o que requer dos estudantes 

uma ampliação dos seus letramentos para compreensão, análise crítica e interação. O estudante 

deve ser capaz de  

Refletir sobre as transformações ocorridas nos campos de atividades em 

função do desenvolvimento das tecnologias de comunicação e informação, do 

uso do hipertexto e da hipermídia e do surgimento da Web 2.0: novos gêneros 
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do discurso e novas práticas de linguagem próprias da cultura digital, 

transmutação ou reelaboração dos gêneros em função das transformações 

pelas quais passam o texto (de formatação e em função da convergência de 

mídias e do funcionamento hipertextual), novas formas de interação e de 

compartilhamento de textos/conteúdos/informações, reconfiguração do papel 

de leitor, que passa a ser também produtor, dentre outros, como forma de 

ampliar as possibilidades de participação na cultura digital e contemplar os 

novos e os multiletramentos (BRASIL, 2018, p.72). 

 

Aponta Peterosssi (2014) que a presença de recursos tecnológicos em uma sala de aula 

não garante, por si só, a formação de competências de liderança ou a adequação às demandas 

da sociedade atual. Embora não seja um fator determinante, o uso desses recursos é essencial e 

necessário para uma formação mais completa e atualizada dos estudantes. 

Alves (2010) pontua que houve um grande dilúvio digital, com grande confusão e caos, 

mas que vem contribuindo para a criação da base de um novo ecossistema com vários 

organismos. De acordo com Lévy (2003) “a web do futuro expressará a inteligência coletiva de 

uma humanidade globalizada e interconectada através do ciberespaço”. Ou seja, há um sistema 

em construção e constante alteração.  Alves (2010) menciona ainda, que a linguagem da internet 

ainda está por ser descoberta ou criada; e esta criação será feita pelos usuários, pois o papel está 

sendo invertido, deixando de ser midiacêntrico e passando a ser centrado no usuário.  

Desta forma podemos dizer que o público usuário passa a ser produtor de conteúdo ao 

mesmo tempo que o utiliza. Gómez (2014) aponta que essa mudança de um público 

predominantemente receptivo para um público essencialmente produtor é a nossa condição 

educacional contemporânea. Uma questão levantada por Martin-Barbero (1996) é como inserir 

a escola neste contexto de um ecossistema comunicativo, uma vez que é um espaço 

descentralizado de experiências culturais e informacionais; e como manter o encanto do 

aprendizado.   

 

1.3 Letramentos e Multiletramentos  

 

Durante muito tempo usou-se o termo alfabetização para definir o ensino da língua 

escrita durante os primeiros estágios da escolarização. No entanto, este termo por si só, já 

apresentava divergências de interpretação, quando comparado com letrar.  

Segundo Soares (2009, p.47), “Alfabetizar e letrar são duas ações distintas, mas não 

inseparáveis, ao contrário: o ideal seria alfabetizar letrando, ou seja, ensinar a ler e escrever no 
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contexto das práticas sociais da leitura e da escrita, de modo que o indivíduo se tornasse, ao 

mesmo tempo, alfabetizado e letrado”. Ou seja, se o processo de alfabetização equivale ao 

aprendizado de uma técnica e do domínio da mesma que acontecem concomitantemente, então 

a alfabetização não é pré-requisito para o letramento, afirma também Soares (2003). Ao se 

considerar que há uma grande influência do mundo da escrita sobre o uso da língua nas práticas 

sociais atualmente, pode-se entender melhor o uso desse termo pelos especialistas e, 

consequentemente, sua ressignificação, extensiva a outras linguagens e aprendizagens em 

novas práticas sociais contemporâneas, uma vez que, no passado, usava-se o termo letrado com 

o sentido de qualidade de quem tinha conhecimento de literatura erudita.  

Pode-se considerar, também que, por sua vez, o termo alfabetização não é mais 

suficiente para definir a aprendizagem do ler e escrever, pois tal processo não diz respeito 

somente à apresentação das letras e de como estas se combinam, ou seja, não se refere apenas 

ao domínio mecânico de um código. Em outras palavras, ‘escrever não é só codificar’ e nem 

‘ler é decodificar’. 

É importante ressaltar que o fenômeno do letramento extrapola o mundo da escrita, que 

por muito tempo foi definido como processo de aquisição de códigos, mas está também 

relacionado com prática social, segundo Kleiman (2008). 

De acordo com Piccoli (2010), em meados dos anos 80, o termo letramento, foi utilizado 

pela primeira vez no Brasil, em tradução da palavra inglesa “literacy”, em um livro de Mary 

Kato, intitulado No mundo da escrita: uma perspectiva psicolinguística. Os vocábulos letrado 

e letramento aparecem em vários momentos na obra mencionada. Naquele momento, buscava-

se dar um novo significado para as práticas sociais de linguagem através das diversas formas e 

em variados contextos sociais, ou seja, veio ampliando e divergindo do termo que até então era 

utilizado.  

[...] um cidadão funcionalmente letrado, isto é, um sujeito capaz de fazer uso 

da linguagem escrita para sua necessidade individual de crescer 

cognitivamente e para atender às várias demandas de uma sociedade que 

prestigia esse tipo de linguagem como um dos instrumentos de comunicação. 

(KATO, 1990, p. 7).  
 

Conforme menciona Soares (2009), a palavra letramento causa certa dificuldade de 

definição, dada a sua relativa e recente existência e também pelo fato de que letramento envolve 

um grande leque de conhecimentos, valores, habilidades, funções sociais e capacidades, ou seja, 

é uma concepção que abrange complexidades e nuances de difícil significação objetiva. Além 

dessa abrangência em significado, autores também divergem em suas definições.  
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Letramento está diretamente relacionado com a língua escrita e seu lugar, suas 

funções e seus usos nas sociedades letradas, ou, mais especificamente, 

grafocêntricas, isto é, sociedades organizadas em torno de um sistema de 

escrita e em que esta, sobretudo por meio do texto escrito e impresso, assume 

importância central na vida das pessoas e em suas relações com os outros e 

com o mundo em que vivem. (MORTATTI, 2004, p.98). 

 

Já, para Soares (2009), letramento não é  

o estado ou a condição que adquire grupo social ou um indivíduo como 

consequência de ter-se apropriado da escrita. Ter-se apropriado da escrita é 

diferente de ter aprendido a ler e a escrever: aprender a ler e escrever significa 

adquirir uma tecnologia, a de codificar em língua escrita e de decodificar a 

língua escrita; apropriar-se da escrita é tornar a escrita "própria", ou seja, é 

assumi-la como sua propriedade (SOARES, 20009, p 39). 

 

Surgem, então, novos sentidos para o adjetivo "letrado" que significava apenas "que, ou 

o que é versado em letras ou literatura; literato”, e que, agora, passa a caracterizar o indivíduo 

que, sabendo ler ou não, convive com as práticas de leitura e escrita. 

Segundo Cope e Kalantzis (2015), termo letramento apresenta-se de forma expressiva e 

ao mesmo tempo, peculiar. É expressivo, quando leva ao entendimento de que está relacionado 

à competência que cada um pode adquirir de ler textos comuns, como livros, jornais etc, e ser 

capaz de escrever utilizando palavras e gramática corretas. A peculiaridade está relacionada ao 

letramento convencionado como forma oficial de linguagem, e única maneira correta de se 

escrever. 

Ainda, segundo Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020, p.22), “ensinar "letramentos" não é 

simplesmente uma questão de uso correto da língua; e, sobretudo, um meio de comunicação e 

representação de significados em um sentido mais amplo, mais rico e abrangente, o que impõe 

desafios as práticas de letramento escolares tradicionais. As várias conotações de letramentos 

começaram a ser questionadas em meados dos anos noventa, quando a mídia e a internet 

apresentaram uma grande quantidade de novos gêneros de textos.  

Em 1996, um grupo de pesquisadores reunidos em Nova Londres, publicou um 

documento chamado A Pedagogy of Multiliteracies – Designing Social Futures, que traria à 

tona a necessidade da criação de uma pedagogia de multiletramentos, visto que já naquela época 

era perceptível que a sociedade havia passado (estava passando) por mudanças, não somente 

no caráter das novas TICs, mas também em um contexto cultural e social.  

O conceito de multiletramentos aponta para dois tipos específicos e 

importantes de multiplicidade presentes em nossas sociedades, principalmente 

urbanas, na contemporaneidade: a multiplicidade cultural das populações e a 
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multiplicidade semiótica de constituição dos textos por meio dos quais ela se 

informa e comunica (ROJO; MOURA, 2012, p. 13). 

 

Pode-se dizer que há dois “multis” dentro dos multiletramentos, o primeiro que é 

relacionado ao significado dos textos dentro de diferentes contextos sociais e culturais; e como 

essas variações estão se tornando cada vez mais representativas, ela influencia diretamente na 

forma em como nos relacionamos em nosso meio. Segundo Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020), 

as diferenças linguísticas e culturais se tornaram centrais para a pragmática de nossas vidas 

profissionais, cívicas e privadas, ou seja, uma efetiva cidadania e um trabalho produtivo 

requerem que possamos interagir efetivamente usando múltiplas linguagens e padrões de 

comunicação. E por outro lado, as diversidades culturais, sejam elas relacionadas a etnia, 

gênero, grupos socioeconômicos ou comunidades, influenciam na forma como interagimos e 

produzimos conhecimento. Segundo Correa e Dias (2016), por ser a cultura considerada 

resultante da criação humana, cada indivíduo possui sua própria maneira de pensar e agir, dentro 

da sua cultura que gera uma variedade cultural. 

O segundo “multi”, em multiletramentos, está relacionado à multimodalidade, forma 

pela qual os significados são construídos de maneira cada vez mais ampla, porém integrada 

envolvendo o visual, o áudio, o espacial e o comportamental e utilizando-se de diferentes meios. 

Segundo os mesmos autores acima, essa característica “é particularmente importante na mídia 

de massa, na multimídia e na hipermídia eletrônica” (KALANTZIS; COPE; PINHEIRO, 2020, 

p.20).  

Não falamos mais apenas de papel e caneta, mas de uma diversidade de novos e mais 

modernos meios de comunicação. Soares (2002) aponta que através das recentes tecnologias de 

comunicação eletrônica (computador, internet etc.) que estão sendo introduzidas na sociedade, 

novas formas de práticas sociais são permitidas.  Assim, transformam-se também, o cenário dos 

espaços educacionais e as práticas educacionais para acompanhar, e possivelmente obter 

melhores resultados no ensino. 

 

As tecnologias nos ajudam ou nos permitem fazer coisas que talvez fossem 

mais difíceis ou mesmo impossíveis sem elas. No caso da educação, pode ser 

que permitam ensinar melhor e mais eficazmente; ou pode ser que permitam 

aprender de forma mais fácil ou mais eficiente. Afinal, isso deveria ser o que 

buscamos, tanto alunos quanto professores. No entanto, é necessário ajustar 

as tecnologias aos propósitos que temos (e ter algum, aliás, é fundamental), 

para que essa integração faça realmente sentido e seja prolífica (RIBEIRO, 

2014, p. 152). 
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Quando mencionamos sobre trabalhar com multiletramentos na educação, estamos nos 

referindo à uma proposta de pedagogia que abranja não somente as mudanças emergentes na 

sociedade contemporânea relativas às tecnologias, mas que estejam também voltadas para a 

vasta variedade de culturas existentes na sociedade e no mundo globalizado, conforme aponta 

Rojo (2012).  Esta preocupação já era discutida pelo Grupo de Nova Londres, em 1994, quando 

trouxeram à tona inquietações sobre a forma apropriada de ensinar letramentos em um mundo 

cada vez mais globalizado. Das discussões realizadas pelo grupo, sugiram algumas 

argumentações: “uma delas, está relacionada à crescente multiplicidade e integração de modos 

de construção de significado, onde o textual também está relacionado ao visual, ao áudio, 

espacial, comportamental etc” (COPE; KALANTZIS, 2005, p.5, tradução nossa). Ficando claro 

que a comunicação se dá através da compreensão de variadas formas de mídia, ou seja, no 

momento atual, está se tornando cada vez mais multimodal. 

Segundo os mesmos autores, um outro argumento trazido pelo Grupo de Nova Londres, 

está relacionado ao aumento da diversidade local e da globalização. Uma questão levantada foi: 

“Como garantimos que as diferenças de cultura, linguagem e gênero não sejam barreiras para 

o sucesso educacional”? (THE NEW LONDON GROUP, 2005, p.9, tradução nossa). Pois 

devemos levar em consideração que essas mudanças estão acontecendo constantemente, 

delineando e afetando o curso de vidas; criando e fragmentando grupos e comunidades; 

favorecendo alguns e excluindo outros. 

De acordo com o Grupo de Nova Londres, “as linguagens necessárias para criar 

significação estão mudando radicalmente em três esferas de nossa existência: nossas vidas 

profissionais, nossas vidas públicas (cidadania) e nossas vidas pessoais”. (THE NEW 

LONDON GROUP, 2005, p.10, tradução nossa). Dessa forma, pode-se afirmar que os 

multiletramentos têm grande importância na pedagogia, especialmente na educação 

profissional, pois essas habilidades de comunicação em diferentes contextos e através de 

variadas formas e mídias, contribuirão positivamente para a vida profissional do tecnólogo. 

Afirmam Cope e Kalantzis (2000) que a prática dos multiletramentos exige que se leve em 

conta o contexto social e cultural em que a comunicação ocorre, bem como os múltiplos modos 

de significação que estão envolvidos nesse processo. 

Para compreensão de um texto, que já não é mais apenas escrito ou impresso, é 

necessária uma ampla interpretação dos mais variados signos, já que os textos nas hipermídias, 

permitem uma mistura de diversas linguagens. Já os signos, estão profundamente inseridos e 

relacionados a uma cultura, conforme destacam Prados e Bonini (2017) eles podem ser 
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motivados e interpretados de acordo com uma época ou fator social. Rojo (2019) pontua que 

com essas mudanças nos textos, uma flexibilidade é gerada e há uma mistura de linguagens 

(imagens estáticas e em movimento, sons e música, vídeos de performances e danças, texto 

escrito e oral), permitindo que os textos possam ser adjetivados como multissemióticos ou 

multimodais. Segundo Kress (2003), “modo é o nome de um recurso culturalmente e 

socialmente modelado para representação e comunicação”.  O mesmo autor ressalta que quando 

havia apenas a impressão e a escrita, o modo era facilmente controlado, mas com a era das 

novas tecnologias de informação e comunicação, existe uma dificuldade em definir seus limites 

e suas potencialidades.  

Segundo Kalantzis e Cope (2021), o termo multiletramentos abrange dois aspectos 

fundamentais do uso da linguagem hoje, o primeiro que se refere à variabilidade da criação de 

significado em diferentes contextos culturais ou sociais e o segundo que relaciona o seu 

surgimento, partindo das características das novas mídias da informação e comunicação. E hoje 

em dia, diante do avanço das possibilidades tecnológicas, novas ferramentas se fazem 

necessárias nos multiletramentos, elas deixam de ser apenas de escrita manual e impressa, 

passando para áudio, vídeo, edição de imagem etc.   

Rojo (2019) também diz que novas ferramentas, além das da escrita manual e impressa 

são necessárias, pois os letramentos passam a ser multiletramentos, e novas práticas de 

produção e de análise crítica como receptor se fazem necessárias. A mesma autora afirma que 

a internet foi a tecnologia que essa geração definiu para o letramento e a aprendizagem na nossa 

comunidade global.  

Figura 1 : Mapa dos Multiletramentos 

Fonte: Rojo e Moura (2012) 
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A imagem acima (Figura 1) traz o mapa dos multiletramentos que apresenta seus 

princípios, que vão além de apenas adquirir alfabetismos ou de saber fazer, mas em levar os 

alunos a realizarem transformações, e serem analistas críticos na recepção ou produção dos 

discursos (ROJO; MOURA, 2012).  

 

1.3.1 Multiletramentos e o Ensino Superior: uma análise bibliométrica  

 

Para um levantamento mais aprofundado do assunto, decidiu-se realizar um estudo 

bibliométrico. Bibliometria é o conjunto de leis que contribuem para estabelecer as bases 

teóricas da Ciência da Informação, e designa o tratamento quantitativo das propriedades e do 

comportamento da informação registrada, segundo Figueiredo (1973, p. 27). Embora a 

cunhagem do termo bibliometria tenha acontecido relativamente recentemente, em 1969, por 

Alan Pritchard, o seu uso e prática podem ser observados desde meados de 1890, quando o 

trabalho de Campbell usou métodos estatísticos para estudar a dispersão de assuntos em 

publicações (OSAREH, 1996, tradução nossa).  

De acordo com Jacobs (2010), com a evolução da tecnologia e a criação do Science 

Citation Index (SCI), havendo assim, maior disponibilidade de acesso aos dados do Institute 

for Scientific Information (ISI), desencadeou-se uma popularidade relacionada à pesquisa 

bibliométrica tanto dentro quanto fora da comunidade de informação.  

Para o presente levantamento, foi utilizado o Publish or Perish, um programa, que de 

acordo com Harzing (2007) foi desenvolvido em 2006, de forma voluntária, que entre outras 

funções, também pode ser utilizado para obter e analisar citações acadêmicas, e dá acesso a 

diversas bases de dados. E para o processo de análise de dados textuais ou análise lexical, que 

posteriormente, nos auxiliará na análise qualitativa, fez-se uso do software IRAMUTEQ 

(Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires). O 

IRAMUTEQ é um software gratuito e desenvolvido sob a lógica da open source, licenciado 

por GNU GPL (v2). Ele ancora-se no ambiente estatístico do software R e na linguagem python 

(www.python.org) (CAMARGO; JUSTO, 2013, P516). Este software foi criado por Pierre 

Ratinaud e mantido até 2009 na língua francesa, mas atualmente conta com dicionários 

completos em vários idiomas; ele realiza processamento de dados qualitativos, visto que 

permite diferentes formas de análises estatísticas de textos, produzidas a partir de entrevistas, 

documentos, entre outras. (SOUZA et al., 2018, p. 2)  

http://www.python.org/
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A primeira busca, com o Publish or Perish foi realizada, na base Google Acadêmico ou 

Google Scholar, a partir dos termos “multiletramentos” e “ensino superior”, aplicando-se o 

operador booleano “and” entre tais termos, para que o resultado trouxesse obrigatoriamente, a 

ocorrência de ambos no título dos documentos.  Foi estabelecido o período entre 2010 e 2021, 

pois esta é a fase em que houve um substancial crescimento dos cursos tecnológicos, e a 

expansão das tecnologias.  

O primeiro resultado foi de apenas três artigos, publicados entre 2018 e 2020.  Realizou-

se, então, uma nova busca na mesma plataforma, utilizando-se os mesmos parâmetros, mas com 

os termos em Língua Inglesa: “multiliteracies” e “higher education” no título. Novamente, 

houve um resultado pequeno de apenas três artigos publicados nos anos de 2010, 2014 e 2019.   

Para uma maior amplitude de resultados, optou-se, então por repetir a busca inicial, com 

o termo “multiletramentos” no título e “ensino superior” em palavras-chave.  Foram obtidos 42 

resultados, sendo eles 13 artigos, 3 capítulos de livro, 4 trabalhos de conclusão de curso de 

graduação, 12 dissertações de mestrado, 3 teses de doutorado e 7 links com erro. Podem-se 

observar esses resultados agrupados no gráfico “Resultado da terceira busca com o termo 

multiletramentos no título e ensino superior em palavras-chave.” (Figura 2).  

 Figura 2: Resultado da terceira busca com o termo “multiletramentos” no título e “ensino superior” em palavras-

chave. 

Fonte: a autora (2021) 

 

  

Pode-se também observar no gráfico seguinte (Figura 3) a quantidade da produção por 

ano ao longo desses 11 anos: não houve produção em 2010, 2011 e 2013; em 2012, 2016 e 2021 

apenas um trabalho foi produzido em cada ano. Em 2014, foram três; em 2018 foram cinco, em 

2015, 2017 e 2020 foram seis produções por ano, e o ano quando houve a maior produção 

acadêmica foi 2019, com seis trabalhos.   
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Figura 3: Quantidade da produção por ano entre 2010 e 2021. 

Fonte: a autora (2021). 

 

Em seguida, foi realizada uma quarta busca, agora com os mesmos parâmetros da busca 

anterior, mas utilizando-se novamente, os termos em Língua Inglesa “multiliteracies” e “higher 

education”, por meio da qual, 193 resultados foram obtidos.  

Foram selecionados os artigos em Língua Portuguesa para se realizar esse primeiro 

estudo bibliométrico, para posteriormente, se desenvolver uma pesquisa de abordagem 

qualitativa de análise de conteúdo, segundo Bardin (2016).  

A análise ou interpretação de conteúdo nos direcionam a três finalidades, segundo 

Minayo (2002), estabelecer uma compreensão dos dados coletados, confirmar ou não os 

pressupostos da pesquisa e ampliar o conhecimento sobre o assunto pesquisado.  

Para iniciar o processo de análise de conteúdo, optou-se por utilizar o software 

IRAMUTEQ, programa que viabiliza várias formas de análises textuais, organizando o 

vocabulário e quantificando palavras e ocorrências, além de auxiliar na geração de gráficos e 

imagens dos resultados alcançados. Sendo assim, após leitura dos artigos obtidos no 

levantamento bibliométrico, criou-se um corpus textual, utilizando-se o resumo de cada artigo 

que resultou em gráficos e tabelas de ocorrência de palavras. A tabela de ocorrência de palavras 

(quadro 2), apresenta as vinte e uma primeiras palavras mais frequentes nos artigos analisados, 

em ordem decrescente de frequência.  
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Quadro 2 : Ocorrência de termos 

Fonte: a autora (2021). 

   

A partir do resultado obtido foi possível gerar uma nuvem de palavras (figura 4) para 

observação mais visual da frequência das palavras nos artigos analisados.  

   
Figura 4: Nuvem de Palavras. 

Fonte: a autora (IRAMUTEQ, 2021). 

  
 

Gerou-se também, um gráfico de análise de similitude (figura 5), que apresenta as 

conexidades existentes entre as palavras do corpus textual estudado. A interpretação desta 

análise, deve levar em conta a espessura das linhas que ligam as palavras, bem como o tamanho 

da fonte. No centro, em destaque observa-se a palavra multiletramentos que está conectada a 

praticamente, todas as outras, e as maiores correlações são com as palavras pesquisa, estudo, 

formação e prático. Os artigos estudados demonstram, diante da ocorrência de palavras, que 
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multiletramentos é um termo que também se se relaciona com as palavras tecnologia, digital, 

educação, aprendizagem, superior, entre outras; reforçando assim a constatação de sua 

pertinência e relevância no ensino superior. 

Figura 5: Análise de similitude 

Fonte: a autora (IRAMUTEQ, 2021) 

  
 

Ao analisar as referências nos artigos relacionados neste levantamento, verifica-se a 

recorrência de citações de Roxane Rojo; e de Mary Kalantzis e Bill Cope, por seus inúmeros 

trabalhos relacionados aos estudos de letramentos e multiletramentos. Kalantzis e Cope são 

citados em três dos quinze artigos, e Rojo em onze deles. Observa-se também a citação de 

Mikhail Bakhtin em quatro artigos.   

Isto posto, conclui-se que há muitos estudos no campo dos multiletramentos e observa-

se a legitimidade do tema no contexto educacional, nos norteando a investigar sobre o assunto 

nas práticas pedagógicas do docente da educação superior tecnológica, devido à grande relação 

do assunto com as tecnologias digitais, diferentes linguagens e mídias para formação de um 

cidadão crítico e autônomo.   
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2. PERCURSO METODOLÓGICO  

 

 Neste capítulo são apresentados os métodos utilizados para a realização desta pesquisa. 

Segundo Gil (1989), é através do método científico que se atinge o conhecimento.  

Todas as ciências caracterizam-se pela utilização de métodos científicos; em 

contrapartida, nem todos os ramos de estudo que empregam estes métodos são 

ciências. Dessas afirmações podemos concluir que a utilização de métodos 

científicos não é da alçada exclusiva da ciência, mas não há ciência sem o 

emprego de métodos científicos (LAKATOS; MARCONI, 2003, p. 83). 
 

Esta pesquisa é de natureza exploratória, pois ela envolve levantamento bibliográfico, 

entrevistas e análise de exemplos que estimulam a compreensão, que também de acordo com 

Gil (2017) são características de uma pesquisa exploratória.  

Sua abordagem é qualitativa, pois, conforme descreve Creswell (2010), o método 

qualitativo faz uso de uma investigação que tem como base a análise de textos ou imagens, 

cujos dados normalmente são coletados pessoalmente pelo pesquisador no local onde os 

participantes vivenciam a questão estudada. Para Sampieri, Collado e Lucio (2013, p. 405) “a 

pesquisa qualitativa, por suas características, exige que a amostra seja mais flexível. Deste 

modo ela pode ser alterada ao longo do processo, conforme pode ser observado na figura seguir 

(figura 6). 

Figura 6: Essência da amostragem qualitativa. 

Fonte: Sampieri, Collado e Lucio (2013) 
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Marconi e Lakatos (2003) delineiam o planejamento de uma pesquisa em três etapas: 

preparação da pesquisa, fases da pesquisa e execução da mesma. Desta forma, o percurso desta 

pesquisa foi traçado da seguinte maneira: um levantamento bibliográfico que foi realizado para 

embasar os temas relacionados à Educação Profissional no Brasil, Formação do Formador, 

Educomunicação, Letramentos e Multiletramentos e Discursos Contemporâneos. Foi também 

realizada uma análise bibliométrica utilizando os termos “multiletramentos” e “ensino superior 

tecnológico” dentro da plataforma Google Acadêmico, a fim de se evidenciar a recorrência de 

trabalhos realizados dentro deste campo nos últimos onze anos. Foi constatado que, embora 

haja trabalhos relacionados a este assunto, a grande maioria é em Língua Inglesa e que há espaço 

para mais pesquisas em Língua Portuguesa. 

Sendo assim, foi elaborado um questionário (Apêndice A) para coleta de dados. A 

definição de questionário é “a técnica de investigação composta por um número mais ou menos 

elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de 

opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas etc.” (GIL, 1989, 

p.124).  

O questionário, com dez perguntas, sendo sete fechadas e três perguntas abertas, foi criado 

por meio da ferramenta Google Forms e aplicado a professores de ensino superior tecnológico 

das seguintes FATECs (Faculdade de Tecnologia): Fatec Capão Bonito e Fatec Itapetininga. 

Estas faculdades estão localizadas no sudoeste do estado de São Paulo, a cerca de 230km e 

170km, respectivamente da capital paulista. A Fatec Capão Bonito oferece dois cursos 

presenciais: Tecnologia em Agroindústria e Tecnologia em Silvicultura, já a Fatec Itapetininga 

oferece cinco cursos presenciais : Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, 

Tecnologia em Agronegócio, Tecnologia em Comércio Exterior, Tecnologia em Gestão 

Ambiental e Tecnologia em Gestão da Produção Industrial. Ambas as unidades oferecem um 

curso à distância: Tecnologia da Gestão Empresarial. O lócus de pesquisa foi definido por 

conveniência, visto que são locais onde esta pesquisadora atua como professora e tem contato 

com a equipe docente.   

As perguntas foram elaboradas, segundo as técnicas de análise de dados de Bardin (2016). 

Sua elaboração teve embasamento na fundamentação teórica desta pesquisa, conforme pode-se 

observar no quadro abaixo (quadro 3): 
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Quadro 3: Perguntas do questionário segundo a fundamentação teórica 

Fonte:  Elaboração da autora (2022). 

Seguindo as diretrizes e normas dispostas na Resolução CNS 196/96, itens IV, IV.1. 

IV.2 e IV.3, o instrumento de pesquisa foi enviado ao CEP (Comitê de Ética e Pesquisa) desta 

instituição e obteve parecer favorável (Apêndice K). 

O convite para participação da coleta de dados para esta pesquisa foi feito com o envio 

de um link de acesso ao questionário e texto explicativo, pois afirmam Marconi e Lakatos (2002, 

p.98) que “junto com o questionário deve-se enviar uma nota ou carta explicando a natureza da 

pesquisa, sua importância e a necessidade de obter respostas, tentando despertar o interesse do 

recebedor”. As solicitações foram enviadas utilizando o aplicativo Whatsapp aos 65 docentes 
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da Faculdade de Tecnologia de Itapetininga e aos 27 docentes da Faculdade de Tecnologia de 

Capão Bonito, sendo que dos 91 docentes contactados, 64 responderam ao questionário. 

A etapa seguinte foi a condução de entrevistas. Segundo Minayo, Deslandes e Gomes 

(2009), “entrevistas podem ser consideradas conversas com finalidade e se caracterizam pela 

sua forma de organização. É uma estratégia muito usada em pesquisas de abordagem 

qualitativa, podendo ser realizada entre duas pessoas ou em grupo. Apresenta uma característica 

mais íntima, e pode ser definida como um encontro para trocar informações (SAMPIERI; 

COLLADO; LUCIO, 2013). 

Para Duarte (2004), nem todas as pesquisas se beneficiam com as entrevistas, porém 

quando conduzidas adequadamente, elas podem proporcionar ao pesquisador uma imersão 

profunda na coleta de evidências das formas pelas quais cada um dos participantes percebe e 

atribui significado a sua realidade, além de fornecer informações ricas para descrição e 

compreensão da lógica implícita nas relações estabelecidas dentro do grupo estudado. Tal 

objetivo, geralmente, é mais difícil de ser alcançado com outros instrumentos de coleta de 

dados. 

Nesta pesquisa, foi feito uso da modalidade de entrevista semiestruturada, que “combina 

perguntas fechadas e abertas, em que o entrevistado tem a possiblidade de discorrer sobre o 

tema em questão sem se prender à indagação formulada”, pontua Minayo, Deslandes e Gomes 

(2009).  

 A realização das entrevistas se deu de forma remota, através de vídeo chamadas, que 

foram conduzidas e gravadas utilizando a plataforma Teams da Microsoft. Participaram das 

entrevistas, sete sujeitos, sendo um docente que atua na Faculdade de Tecnologia de Capão 

Bonito e seis na Faculdade de Tecnologia de Itapetininga. Foram estes selecionados por 

ministrarem disciplinas distintas, tanto do eixo básico, quanto do eixo 

profissionalizante/tecnológico em cursos diferentes, e por sua disponibilidade no período em que 

as entrevistas foram conduzidas. 
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CAPÍTULO 3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Neste capítulo são apresentadas as análises e discussão dos dados obtidos, por meio dos 

questionários e das entrevistas realizadas com docentes que ministram aulas nas Faculdades de 

Tecnologia de Itapetininga e de Capão Bonito. Dentre os 64 (sessenta e quatro) docentes 

respondentes do questionário, 38 (trinta e oito) são bacharéis, 17 (dezessete) são licenciados e 

9(nove) são tecnólogos, conforme pode ser observado no gráfico abaixo (Figura 7) : 

Figura 7: Área de graduação dos docentes. 

Fonte: a autora (2022) 

 

Este levantamento corrobora com a afirmação das autoras Carbonari e Peterossi (2015) 

de que grande parte do corpo docente na educação superior tecnológica provém de bacharéis e 

graduados de áreas diversas.   

A Faculdade de Tecnologia de Itapetininga oferece cinco cursos presenciais, e são eles: 

Tecnologia em Agronegócio, Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Comércio Exterior, 

Gestão Ambiental e Gestão da Produção Industrial; enquanto a Faculdade de Tecnologia de 

Capão Bonito oferece dois cursos presenciais: Tecnologia em Agroindústria e em Silvicultura.  
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Figura 8: Cursos de graduação nos quais os docentes atuam. 

Fonte: a autora (2022) 

 

Alguns docentes participantes desta pesquisa ministram aulas em mais de um curso e 

em ambas as instituições, desta forma, observa-se no gráfico acima (Figura 8), a distribuição 

dos docentes por curso: 14 atuam em Agroindústria, 22 em Agronegócio, 24 em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas, 19 em Comércio Exterior, 20 em Gestão Ambiental, 18 em 

Gestão da Produção Industrial e 14 em Silvicultura. 

A questão número três do formulário enviado aos respondentes, foi perguntada para 

constatar a qual eixo pertencem os componentes curriculares ministrados por eles, e assim 

apresentar uma melhor caracterização dos sujeitos desta pesquisa. A figura 9 traz o gráfico onde 

pode-se observar que 67,2% dos respondentes ministram componentes curriculares do eixo 

profissionalizante/tecnológico, 15,6% do eixo básico e ainda 17,2 ministram componentes 

curriculares de ambos os eixos.  

 Figura 9: Eixo dos componentes curriculares ministrados pelos docentes. 

Fonte: a autora (2022) 
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Os nomes desses componentes curriculares foram levantados através da pergunta 

número quatro: “Quais são eles [componentes curriculares] neste semestre (2022-2)?” , e foi 

possível identificar 157 componentes curriculares diferentes, ministrados nos sete cursos 

tecnológicos das Fatecs Capão Bonito e Itapetininga, pelos 64 docentes respondentes deste 

questionário. 

Todos os respondentes utilizam algum tipo de mídia digital em suas práticas 

pedagógicas em sala de aula e muitos deles utilizam mais de uma (Figura 10). Segundo Aparici 

e Osuna (2014) no contexto da cultura digital há a convergência de tecnologias e linguagens e 

afirmam também os mesmos autores que a educomunicação é caracterizada pelo uso das TICs 

como instrumentos construção de conhecimento. 

 

 Figura 10: Mídias utilizadas na prática docente. 

Fonte: a autora (2022) 

 

De acordo com a análise das respostas obtidas com a pergunta 5 “Quais mídias digitais 

são utilizadas em sua prática docente?”, detectou-se, conforme consta no gráfico abaixo (Figura 

11),  que as mídias mais utilizadas pelos docentes são computador e TV, seguidos pelo projetor 

e celular. A mídia menos utilizada é a lousa digital, que não foi citada por nenhum docente. No 

entanto, nas instituições que constituíram o locus desta pesquisa, não há lousas digitais 

instaladas.  
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 Figura 11: Análise das mídias digitais mais usadas na prática docente 

Fonte: a autora (2022) 

 

Observa-se no próximo gráfico (Figura 12), que se refere à pergunta 6 “Com qual 

frequência você as utiliza [mídias digitais]?”, que elas estão incorporadas nas práticas de aula 

dos docentes, pois sua frequência de uso para 61 dos respondentes varia entre “todas as aulas” 

e “na maioria das aulas”, o que corrobora com a colocação de Huergo (2014) sobre os espaços 

midiáticos terem dois conceitos centrais de relevância: cultura midiática e tecnicidade. O 

conceito de cultura midiática refere-se aos significados que são criados e disseminados através 

dos meios de comunicação e a tecnicidade refere-se à dimensão técnica e tecnológica dos meios 

de comunicação. 

 Figura 12: Frequência da utilização das mídias digitais. 

Fonte: a autora (2022) 
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Foi perguntado aos docentes através de questão aberta “Quais as dificuldades 

encontradas na utilização das tecnologias digitais em sala de aula?”. Suas respostas possibilitam 

relacionar as colocações de Alves (2010) sobre a abundância de tecnologias e um novo 

ecossistema que ainda está sendo formado em meio à confusão e caos. 

Muitas respostas relataram problemas relacionados à conexão com a internet, em 

seguida foram relatados dificuldades em uso de equipamento ou softwares :  

Acesso à internet. (Sujeito 55) 

Algumas vezes falha na internet, outras o usuário não estar familiarizado 

com as tecnologias digitais. (Sujeito 52) 

Baixa qualidade na conexão de Internet o que impossibilita o uso de muitas 

ferramentas. (Sujeito 42) 

Principalmente baixa conexão com a internet na unidade de ensino: 

dependendo da região há falta de letramento digital por parte dos alunos. 

(Sujeito 35) 

Dificuldade de uso das ferramentas digitais por alguns discentes e 

qualidade na transmissão da Internet em sala de aula. (Sujeito 28) 

 

Foi utilizada a análise de conteúdo como base para explorar as respostas abertas do 

questionário. De acordo com Bardin (2016), esta técnica pode ser empregada em diversos 

discursos e formas de comunicação. No quadro 4, observam-se as 12 palavras mais recorrentes 

nas respostas dadas à pergunta 9:  

Quadro 4: Termos mais recorrentes nas respostas à pergunta 9. 

Fonte: a autora (IRAMUTEQ, 2022) 
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No gráfico de similitude (Figura 13), criado também a partir das respostas obtidas na 

pergunta 9, pode-se observar como essas palavras mais recorrentes se interrelacionam no 

discurso dos docentes. As fontes maiores demonstram os termos mais repetidos e as linhas mais 

grossas, a intensidade da conexão no discurso. 

Figura 13: Análise de similitude dos termos das respostas à pergunta 9. 

Fonte: a autora (IRAMUTEQ, 2022) 

 

Foi perguntado ainda, aos docentes dessas IES, “Quais formas de texto estão presentes 

em suas aulas?”, pois segundo Rojo e Moura (2012) na contemporaneidade há uma 

multiplicidade semiótica de constituição dos textos por meio dos quais a sociedade se informa 

e comunica. Tal multiplicidade pode ser observada no gráfico seguinte (Figura 14) gerado, a 

partir das respostas fornecidas pelos docentes.  
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Figura 14: Formas de texto utilizados nas aulas. 

Fonte: a autora (2022) 

 

Observa-se que textos em multimídias e imagens são os mais usados com 51 e 50 

usuários respectivamente; seguidos dos textos escritos, com 44 usuários; impressos com 31 e 

sonoros com 16. Ao analisarmos o próximo gráfico (Figura 15), também criado, a partir das 

respostas obtidas com a pergunta 7, nota-se que os docentes entrevistados, em sua grande 

maioria, utilizam mais de um tipo de texto em suas práticas de pedagógicas. 

 

Figura 15: Análise das diferentes formas de textos nas aulas. 

Fonte: a autora (2022) 
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De acordo com Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020), desde meados dos anos noventa, a 

mídia e a internet apresentaram uma grande quantidade de novos gêneros de textos, conduzindo 

ao questionamento do termo letramentos.  

Com esta ampliação da tecnologia, houve uma expansão nas formas de como os textos 

são apresentados, fazendo-se necessária a formação de usuários competentes nos usos das 

múltiplas formas de linguagem. Em forma de questão aberta, foi indagado aos participantes 

desta pesquisa “Na sua opinião, de que forma o uso das diferentes linguagens nas aulas no 

Ensino Superior Tecnológico pode contribuir para a construção de um usuário (leitor) mais 

crítico?” 

Entendo que o uso de diferentes linguagens contribua mais em relação às 

diferenças dos alunos sobre como captam as informações  [...]  A grande 

vantagem das mídias na formação de um aluno mais crítico, está em 

questionar a veracidade, a coerência e a confiabilidade da informação 

fornecida (a internet permite o rápido acesso a múltiplas fontes de informação 

sobre um mesmo conteúdo, também favorece o rápido acesso a informações 

para que um problema seja abordado a partir de múltiplos 

aspectos).(Docente 9)  

A variação evita o engessamento da metodologia de ensino e proporciona o 

contato com abordagens distintas. Este recurso estimula a produção do 

pensamento crítico e autônomo. (Docente 20) 

Acredito que o uso de diferentes linguagens nas aulas pode contribuir para 

que o aluno consiga entender conteúdos que estão presentes na sua vida 

cotidiana e profissional. como por exemplo, saber "ler “um gráfico pode 

auxiliá-lo a compreender as informações do gráfico de forma autônoma, sem 

necessitar de um "narrador/explicador", o que pode possibilitar ao aluno 

perceber manipulação de dados nas mídias sociais. (Docente 29) 

Contribui na construção de um leitor proficiente, capaz de ler, compreender 

e participar do mundo a partir da comunicação. (Docente 42) 

 

 Alguns docentes também relacionam em suas respostas (abaixo) o uso de diferentes 

linguagens como sendo uma ferramenta para tornar as aulas mais dinâmicas e atrativas, e como 

um facilitador para a compreensão de conteúdos, corroborando com a afirmação de Prados, 

Ramirez e Fernandez (2020), que devido aos avanços no contexto tecnológico é possível 
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observar a variação no uso das linguagens, a fim de garantir a interação no processo de ensino-

aprendizagem e também, nas práticas pedagógicas em sala de aula: 

 

O uso de diferentes linguagens permite que as diferentes formas de aprender, 

sejam alcançadas. (Docente 2) 

Permite um melhor entendimento e, assim, o conhecimento dos diferentes 

temas e conceitos trabalhados, além da dinâmica da aula se tornar mais 

atraente e menos cansativa. (Docente 5) 

A utilização de diferentes formas de comunicação contribui para a 

assimilação do conteúdo pois cada pessoa aprende de forma diferente. 

(Docente 35) 

As aulas se tornam mais dinâmicas e menos cansativas para os alunos. 

(Docente 44) 

Ao utilizarmos várias formas de comunicação com os alunos, produzimos, a 

meu ver, uma maior motivação. Manter uma aula monótona, com um único 

instrumento usado repetidamente, semana a semana, não leva o aluno a criar 

expectativas, podendo fazer com que ele já entre em aula desmotivado. 

(Docente 46) 

A diversidade de linguagens tb permite maior envolvimento na aula, por meio 

de ferramentas que o aluno já tem familiaridade (Docente 53) 

atingindo uma maior gama de usuários, visto que alguns tem mais facilidade 

de absorver as informações ouvindo, outros lendo, outros escrevendo e assim 

por diante. (Docente 52) 

 

  Sugere Gómez (2014) que o público que era usuário passa a ser produtor de conteúdo, 

e dentro deste cenário ocorre a condição da educação contemporânea. Por conseguinte, pode-

se dizer que neste novo espaço, com novas linguagens e ferramentas é onde o usuário se sente 

mais familiarizado e confortável para que a aquisição de conhecimento ocorra. 

 Foi gerada uma nuvem de palavras, com as respostas fornecidas na questão 8 (Figura 

16). Atenstaedt (2012, tradução nossa) define que “uma nuvem de palavras é uma representação 

gráfica da frequência das palavras obtidas em um texto escrito”. As palavras mais recorrentes 

aparecem em fonte maior e as menos frequentes em fonte menor. 
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 Figura 16: Nuvem de palavras dos termos das respostas à pergunta 8. 

Fonte: a autora (IRAMUTEQ, 2022) 

 

Para formular a pergunta 10 do questionário, “De acordo com a sua experiência com o 

uso das tecnologias digitais, quais são os benefícios que elas podem trazer/trarão para o 

tecnólogo?”, levou-se em consideração que o egresso do Ensino Superior Tecnológico 

apresenta um perfil com aplicação societária (MENINO, 2019) e que as mudanças nas 

tecnologias de comunicação e informação conduzem a constantes desafios para a formação de 

profissionais (PETEROSSI, 2014).  

O tecnólogo entrará em um mercado que está adaptando as suas atividades à 

4ª Revolução Industrial, com o uso cada vez mais frequente, da inteligência 

artificial em suas operações. Diante desse cenário, será fundamental 

adequar-se ao uso das tecnologias digitais, pois essas estarão presentes no 

exercício da profissão. (Docente 2) 

Além de melhor aquisição do conhecimento, prepará-los para o mercado de 

trabalho, uma vez que as empresas fazem amplo uso de tecnologias digitais. 

(Docente 5) 

Mais interatividade e um aprendizado de acordo com as tecnologias e 

tendências de mercado de trabalho. (Docente 19) 

As tecnologias digitais são inerentes à "sobrevivência" dos profissionais que 

formamos no contexto da indústria 4.0. Portanto, o principal benefício em 

minha opinião, é fazer e manter o aluno desejado pelo mercado de trabalho. 

(Docente 26) 
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O tecnólogo passa a conhecer sobres estes recursos e bem como seus usos 

com a aprendizagem prática durante a graduação, o que vem a contribuir 

para a sua capacitação profissional para um mercado de trabalho cada vez 

mais competitivo e exigente nos conhecimentos das tecnologias digitais. 

((Docente 28) 

Atualmente não é possível estar alienado em relação às tecnologias digitais, 

principalmente no mundo empresarial, portanto é essencial preparar os 

estudantes para o mercado de trabalho nesse sentido. (Docente 35) 

O profissional formado nos cursos de tecnologias estará no mercado para 

criar, inovar, surpreender e vencer profissionalmente. Precisam estar 

preparados para se adaptar a um mundo em constante transformação. E 

precisam estar conectados nas novas tecnologias. Por isso é essencial que, 

enquanto estudantes, esses alunos já estejam em contato com as novas 

tecnologias, suas variações e transformações. (Docente 46) 

 

Nas respostas coletadas através da pergunta 10, observa-se a preocupação dos docentes 

com a formação de profissionais preparados e atualizados com a demanda do mercado de 

trabalho. Os alunos de educação profissional, devem ser conduzidos para que compreendam de 

forma crítica e reflexiva os objetos e sistemas tecnológicos que evoluem juntamente com o 

mundo do trabalho (MALDANER, 2017).  

A figura 17, traz o gráfico de similitude gerado com as respostas referentes à questão 

10. Esta análise, segundo Camargo e Justo (2013) possibilita identificar as coocorrências entre 

as palavras e seu resultado traz indicações da conexidade entre elas.  Em estaque estão as 

palavras mais relevantes, como tecnologia, aluno, mercado; e as linhas que as conectam 

demonstram as relações mais significativas entre elas, quanto mais grossas as linhas, maior a 

conexão entre elas. 
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Figura 17: Análise de similitude dos termos das respostas à questão 10 

Fonte: a autora (IRAMUTEQ, 2022) 

 

Após serem tabuladas e analisadas as respostas das dez perguntas do questionário 

respondido por 64 docentes, foram selecionados 7 deles para participarem de entrevista 

semiestruturada, que foram realizadas de forma on-line e gravadas na plataforma Microsoft 

Teams. Nas entrevistas, os participantes tiveram a possibilidade de ampliar suas respostas e 

considerações acerca dos multiletramentos em suas práticas pedagógicas, bem como sobre a 

formação do tecnólogo. 

Foram selecionados, um docente (docente A) que atua na Fatec Capão Bonito nos cursos 

de tecnologia em Agroindústria e Silvicultura. Foram também, selecionados seis docentes que 

atuam na Fatec Itapetininga, sendo o docente B, atuante nos cursos de tecnologia em 

Agronegócio, Comércio Exterior, Gestão Ambiental e Gestão da Produção Industrial (GPI); o 

docente C, atuante em Comércio Exterior; o docente D, pertencente ao curso de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas (ADS); o docente E de Comércio Exterior e GPI, o docente F de 

ADS e GPI; e o docente G de ADS e GPI. Dos sete respondentes, apenas um ministra 

componentes curriculares do eixo básico, os demais ministram componentes curriculares 

pertencentes ao eixo profissionalizante/tecnológico. 
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Ao serem entrevistados, os docentes relataram suas vivências e práticas pedagógicas ao 

longo de seus anos de experiência no ensino superior tecnológico. No discurso do docente A é 

perceptível que ele deseja que o aluno assuma o papel de protagonista do seu aprendizado, 

trazendo suas experiências como contribuição para a construção das discussões durante a aula. 

Eu percebi que o aluno, ele fica feliz quando ele traz uma experiência, é uma 

maneira diferente de aprender. Ele trouxe da cultura dele: “meu pai me 

ensinou assim, minha mãe é..., eu trabalhei com meu pai e minha mãe, e eles 

faziam desta forma”. Ele fica feliz, né? Daquele conhecimento ser valorizado. 

(Docente A) 

Os docentes B, C e E demonstram um cuidado em conhecer os contextos sociais de seus 

discentes e em familiarizá-los com o conteúdo a ser abordado de forma que suscite seu interesse.  

Então, ultimamente tenho me policiado mais com isso [contextos social e 

cultural dos alunos] sabe. [...] no início da aula quando é uma aula 

explanativa, eu sempre coloco alguma notícia, então as vezes a notícia acaba 

pegando a realidade de alguém né?  [...]  então, por exemplo no curso de agro 

eu sei que eles m uma realidade, muitos vêm da área rural né? tem famílias 

que tem ou já trabalham na propriedade de alguém né ? então, sempre 

procuro trazer isso.  [...] outro curso que comecei a dar aula mais 

recentemente que é o de GPI eu vejo que eles têm uma outra realidade, muitas 

vezes são pessoas que estão trabalhando já na indústria e tem um trabalho 

pesado, sabe. E você percebe assim que, até o jeito deles, eles querem que 

você mande eles fazerem alguma coisa [...]  Mas eu comecei a prestar mais 

atenção, a chegar e conversar um pouco com os alunos,  [...] perguntar como 

foi o dia deles né, para tentar envolvê-los, alguma coisa que eles falam a gente 

procura aproveitar, quando é possível, na aula. (Docente B) 

Eu, desde que eu comecei a dar aula, eu me preocupava muito que a minha 

matéria dialogasse com a vida, com o que ele traz, o que a gente chama dos 

conhecimentos intrínsecos. O que eu faço: na primeira semana de aula, eu 

faço um diagnóstico, mesmo. [...]Eu vou te dar um exemplo prático, que eu 

acho que fica mais claro. [...] mas mesmo que o aluno não tenha saído do 

país, não é. Eu pergunto o que ele conhece da língua inglesa, como que a 

língua inglesa entra na casa dele, na vida dele. Nele, ele fica meio perdido. 

Aí eu falo, olhe para a sua calça, é calça jeans, aí ele já tem um insight, eles 

começam a me trazer, ah eu escuto tal música, eu escuto tal coisa e aí eu já 

começo a ver, é o perfil de aluno que eu tenho. E começo a direcionar as 
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minhas aulas que encaixem naturalmente. Eu tenho um conteúdo específico 

para passar uma emenda para seguir, mas eu procuro dar exemplos da 

realidade deles.(Docente E) 

Procuro enxergar isso [a realidade do aluno][...] Então eu procuro na 

primeiras aulas começar, perguntar, falar de onde que eles tiram inspiração, 

o que eles gostam, pode ser qualquer coisa, não precisa ser da matéria, né? 

O que faz ele se animarem [...] Porque às vezes, a gente esquece mesmo que 

falta muita referência. (Docente C) 

 

Observa-se, nas falas dos docentes entrevistados, que eles se preocupam com que seus 

alunos se sintam envolvidos em suas aulas e em suas práticas pedagógicas, e que as diversidades 

culturais e sociais sejam respeitadas e promovidas.  Diante de um processo contínuo de 

globalização, pelo qual passamos, em que as culturas têm se tornado cada vez mais permeáveis, 

a transmissão de conhecimento está sendo modificada, e assim também, as práticas pedagógicas 

nos espaços educacionais. 

As culturas contemporâneas são cada vez mais híbridas, misturando 

elementos locais e globais, de modo que é necessário repensar a noção de 

identidade e a forma como as culturas são transmitidas e transformadas ao 

longo do tempo (CANCLINI, 2008, p. 13). 

 

 De acordo com Cope e Kalantzis, a prática dos multiletramentos requer a consideração 

do contexto social e cultural em que a comunicação ocorre, juntamente com a variedade de 

modos de significação que são utilizados nesse processo. Identifica-se que os docentes 

procuram inteirar-se do contexto social de seus discentes, seja através de conversa, observação 

ou questionário, de modo que suas identidades culturas e os elementos locais sejam 

contemplados ao longo do processo de sua formação.  

Tem salas de aula, por exemplo, que nós temos ali alunos de diferentes classes 

sociais, de diferentes idades, de diferentes grupos sociais, religiões diferentes 

etc. Então isso demanda da gente uma necessidade muito grande de você 

atingir diferentemente esses públicos. Eu gostaria muito que o ensino fosse o 

mais personalizado possível. Eu vejo hoje a inteligência artificial como um 

apoio muito grande para essa nossa habilidade de lidar com esses públicos 

diferentes, seja ele socialmente, culturalmente falando [...]. Então eu imagino 

que hoje vai ser muito mais fácil para a gente usar essas ferramentas, para a 

gente conseguir atingir uma linguagem, gerar uma linguagem muito mais 
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próxima desses diferentes públicos, que muitas vezes não faz parte da nossa 

realidade. (Docente G)  

O relato do docente G corrobora com a afirmação de Soares (2002) de que o aprendizado 

ocorre quando o indivíduo se sente tocado, envolvido e conectado, e, nesse sentido, um 

ambiente mediado por tecnologia pode auxiliar na produção de significados, tornando-se um 

meio de mediação. 

Sob as perspectivas da Educomunicação e dos Multiletramentos, as práticas 

educacionais atuam em conjunto para aprimorar a comunicação, tornando-a mais inclusiva e 

significativa, com o objetivo de formar indivíduos críticos e participativos na sociedade. Para 

isso, segundo Rojo e Moura (2012) uma variedade semiótica é utilizada para que os textos 

comuniquem e informem. Para Prados, Ramirez e Fernandez (2020), a formação ocorre por 

meio de variadas formas de discurso que reestruturam variados processos de construção de 

significados, expressos por meio de linguagens e recursos semióticos. 

Ou seja, a formação na educação profissional envolve a aprendizagem de diferentes 

formas de comunicação e linguagem, que são utilizadas para transmitir e produzir significados 

de maneira variada. Essa aprendizagem ocorre por meio de práticas e processos pedagógicos 

que buscam desenvolver habilidades e competências necessárias para a inserção no mundo do 

trabalho. 

 Os docentes entrevistados relatam que fazem uso de diversos meios para comunicação 

em suas aulas. Uma das vertentes dos multiletramentos, está relacionada à multimodalidade 

pela qual os significados são construídos envolvendo o visual, o áudio, o espacial e o 

comportamental e utilizando-se de diferentes meios. Apontam Kalantzis, Cope e Pinheiro 

(2020), essa importância, especialmente em relação à mídia de massa, multimídia e hipermídia 

eletrônica. Os docentes B, E e F retratam que durante suas aulas, tanto eles quanto seus alunos 

fazem uso de várias ferramentas tecnológicas para participação, interação e gameficação. Já o 

docente D, necessita dos aparatos tecnológicos para que os alunos possam experienciar de 

forma prática os conteúdos ministrados. 

Eu uso TV, e todas as salas onde eu trabalho tem uma TV grande, então é bem 

prático isso. Uso o TV, o celular do próprio aluno, porque, por exemplo, 

quando eu passo o Kahoot como é um jogo competitivo, ele tem o score, então 

eles têm que usar o próprio celular, o tablet eles usam. Eu uso o notebook e 

são essas assim. Agora aí de plataformas, uso o Teams. (Docente E) 
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Além da lousa e do giz, eu uso o computador com slides nas aulas 

explanativas [...]é muito comum eles terem que fazer algum exercício dentro 

de um site, porque eu trabalho muito com regulamentação. [...]Aí uso o 

celular, né? Mais dos alunos usando, por exemplo, aquele games tipo, 

Kahoot, o próprio Teams. [...]. E aí eu uso também artigo científico de 

revistas que eu levo. Normalmente com artigos da área para, também eles 

fazerem atividades [...] Textos também. (Docente B) 

 

Uso todos esses recursos que estão à minha disposição. Então, a gente 

trabalha com computadores, celulares e com uma inteligência artificial nos 

auxiliando dentro do processo. E tudo isso dentro dessa metodologia [rotação 

por estações de aprendizado].  (Docente F) 

 

Trabalho com as ferramentas, mostrando na prática mesmo, e usando para 

isso, datashows ou agora as TVs. [...]Seria muito difícil o aluno entender [o 

conteúdo ministrado sem as ferramentas tecnológicas] Eu preciso muito do 

suporte das ferramentas [...]preciso desse recurso que a faculdade me dá e 

preciso ter máquinas [computadores] para mostrar para os alunos, na prática 

[...] não tem como contar, falar, ó, é assim que faz um programa, é assim que 

crie um banco de dados, opera o banco de dados, manipula.  (Docente D) 

 

O docente G, relata que, embora ministre disciplinas totalmente relacionadas à 

tecnologia da informação, em sua prática pedagógica, ele procurar comtemplar variadas formas 

de comunicação, e não somente às de mídia, para gerar surpresa e desconforto em seus alunos, 

tornando-os mais interessados. Para Rojo (2019) a alteração que vêm acontecendo nos textos 

resulta em uma maior flexibilidade e em uma combinação de diferentes linguagens, como 

imagens estáticas e em movimento, sons e música, vídeos de apresentações e danças, bem como 

texto escrito e falado. Como resultado, os textos podem ser considerados como sendo 

multimodais ou multissemióticos, devido à sua utilização de várias formas de comunicação. 

Eu procuro usar recursos lúdicos, que é aquilo que vai em contraponto com 

o que o aluno espera na sala de aula. Ele espera que eu vou chegar lá com 

toda a tecnologia avançada, com todo aquele aparato tecnológico e de 

repente eu chego com post-it em sala de aula. Eu chego lá com papel, com 
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tesoura, com canetinha, lápis de cor. Isso quebra um pouco essa expectativa 

do aluno e faz com que ele passe a se interessar. (Docente G) 

Todas essas formas de comunicação utilizadas pelos docentes para gerar aprendizado, 

contribuem para a construção de um profissional mais completo e autônomo. Que seja capaz 

de fazer uso das multimodalidades de comunicação na sua vida profissional.  Um dos pilares 

de aprendizagem, segundo Delors (1998) está relacionado a “ensinar o aluno a pôr em prática 

os seus conhecimentos e, também, como adaptar a educação ao trabalho futuro [...].” Os 

docentes entrevistados são unânimes quanto a importância dos multiletramentos na formação 

do tecnólogo. Suas respostas declaram diversos benefícios para a vida profissional de seus 

alunos. 

A grande maioria das pessoas que vão entrar no mercado de trabalho daqui 

dois, três, quatro anos vão atuar em profissões que ainda não existem. Então, 

a gente tem que dar autonomia para esses alunos, para que eles consigam 

usar essas ferramentas que nós demonstramos de maneira criativa e 

incentivando a criatividade, justamente para solucionar problemas que vão 

surgir com essas próprias tecnologias. (Docente G) 

 

Nós formamos tecnólogos, os tecnólogos não devem ser pessoas passivas, só 

a ponto de receber informações e executar, isso é máquina que faz. O 

tecnólogo tem que desenvolver novas tecnologias ou melhorar aquelas que já 

existem. Às vezes eu não consigo pensar numa ideia que alguém nunca 

pensou, mas eu posso melhorar a ideia até então, que já existe. É isso que eu 

tento estimular. Então eu acredito que sim, o letramento ele melhora, porém 

gasta-se tempo para que a gente possa ouvir os alunos. (Docente A) 

 

Se o aluno aprende a partir dos multiletramentos, [...]no ambiente que ele 

estiver, ele conseguirá se desenvolver de formas variadas, porque ele 

aprendeu assim, né? Ele não aprendeu de forma estanque [...]. Eu acredito 

mesmo, sinceramente, que ele será um profissional mais preparado para 

trabalhar em equipe, pra resolver problemas.[...] Se ele veio aprendendo 

assim [com a presença dos multiletramentos], ele será um profissional com 

essa capacidade. Então ele tem condições de ser uma pessoa mais empática, 

uma pessoa com pró atividade, com protagonismo. Porque o multiletramento 

pressupõe o aluno como agente crítico e ativo. Ele tem que atuar de forma a 
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descentralizar conhecimento, a trabalhar em equipe, a promover soluções 

criativas etc. Como ele já faz isso na faculdade, ele tende a ser um profissional 

com esse perfil, que é o profissional que esperamos atualmente. Que ele esteja 

ativo, participativo, crítico, colaborativo. (Docente E)  

 

 No contexto da educação profissional, é fundamental formar cidadãos capazes de 

acompanhar as rápidas transformações do mercado de trabalho e ter uma visão crítica e 

transformadora (PETEROSSI et al, 2009). A formação profissional deve ser pautada pela 

atualização constante e pela capacidade de adaptação às mudanças do mundo do trabalho, a fim 

de formar profissionais qualificados e conscientes do seu papel na sociedade. Em outras 

palavras, a formação profissional não deve se limitar à aquisição de habilidades técnicas, mas 

também deve estimular a reflexão crítica e a visão transformadora, capazes de promover 

mudanças no mercado de trabalho e na sociedade em geral. Os multiletramentos são parte 

fundamental na formação deste profissional. Para Kalantzis et al (2020), os multiletramentos 

consideram as diferenças culturais e linguísticas como parte fundamental do processo 

comunicativo, a fim de promover a inclusão e a participação social em todas as esferas da vida.  

Diante das respostas obtidas através dos questionários e entrevistas, observa-se a 

presença dos multiletramentos nas práticas pedagógicas dos docentes do ensino superior 

tecnológico. Essa existência se dá tanto no sentido da utilização de variadas formas e meios de 

comunicação, que vão desde a escrita manual e impressa, imagens, sons etc, até o uso das mais 

avançadas possiblidades tecnológicas que envolvem as novas mídias de informação e 

comunicação. Ainda, no contexto dos multiletramentos, também é perceptível o respeito à 

variedade de culturas e contextos sociais existentes nos espaços educativos e na sociedade.  

 

3.1 Produto da Pesquisa 

 

Como proposta de produto deste estudo, será elaborado um workshop, para apresentar 

diversificadas possibilidades de uso de várias ferramentas com o intuito de que possam 

flexibilizar a comunicação e as práticas pedagógicas, comtemplando assim, a fundamentação 

do uso dos multiletramentos nas aulas do ensino superior tecnológico. 
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Quadro 5: Proposta de produto de pesquisa

 
Fonte: a autora, 2023 

 

A proposta de um workshop é sugerida com o intuito de que o evento seja com atividades 

práticas, dinâmico e participativo, evidenciando a utilização dos multiletramentos já na sua 

realização.  

Sua realização dar-se-á em três momentos, conforme descritos no quadro 5, inicialmente 

nas unidades onde lecionam os docentes participantes da pesquisa, com a possibilidade de ser 

estendido a outras unidades interessadas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A proposta do presente trabalho, deu-se com o objetivo de compreender o que são os 

multiletramentos, identificar sua presença no discurso do docente do Ensino Superior 

Tecnológico e levantar as dificuldades e êxitos no seu uso nas práticas pedagógicas. Ao final 

desta pesquisa foi possível concluir que os multiletramentos estão presentes no discurso do 

professor do ensino profissional tecnológico, como um aliado indispensável nas práticas 

docentes 

A comunicação dentro dos espaços educacionais é fundamental para que as práticas 

docentes sejam bem-sucedidas. Os multiletramentos referem-se à ideia de que a comunicação 

e produção de conhecimentos se dá sob a implementação de múltiplas formas de linguagem, 

tais como visuais, sonoras, corporais, táteis, entre outras. Além, de também, considerar a 

diversidade cultural e social presente na sociedade para promover uma formação mais crítica e 

reflexiva. 

Na educação superior tecnológica, os multiletramentos se mostram especialmente 

relevantes, uma vez que o mercado de trabalho demanda profissionais cada vez mais 

qualificados e flexíveis, capazes de lidar com tecnologias diversas e comunicar-se por meio de 

múltiplas linguagens. 

O presente trabalho discutiu o tema multiletramentos, partindo de uma revisão 

bibliográfica sobre a educação profissional no Brasil, a formação do formador e a 

educomunicação. Após um levantamento bibliométrico, constatou-se a relevância do tema para 

a o ensino na educação profissional tecnológica e a abertura para que haja mais pesquisa acerca 

do assunto no âmbito nacional, visto que grande parte da produção acadêmica sobre o assunto 

provém de outros países. 

Para investigação, realizou-se uma pesquisa com docentes de duas faculdades de 

tecnologia do estado de São Paulo, de diferentes áreas do ensino superior tecnológico, quando 

responderam através de questionários e de entrevistas semiestruturadas, indagações 

relacionadas aos multiletramentos e às práticas docentes.  Foi relatado o uso de diversas formas 

de linguagem em suas aulas, como textos escritos, sonoros, impressos, imagens, multimídias, 

entre outros, demonstrando uma preocupação dos docentes em manter o engajamento dos 

alunos através da variação de abordagens, e também com a intenção de que eles possam ter 

acesso a essa variação semiótica de linguagens, de modo a torna-los capazes de desenvolver 
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habilidades múltiplas para acessar, interpretar, produzir e comunicar informações em diferentes 

contextos. 

As tecnologias digitais também foram citadas como presentes nas práticas docentes de 

todos os respondentes. Algumas dificuldades ainda são enfrentadas e em sua grande maioria 

estão relacionadas à baixa velocidade ou falta de conectividade com a internet, ou ainda a falta 

de recursos para aquisição de equipamento por parte dos discentes; mas os benefícios 

propiciados pelo uso das TICs são diversos, pois envolvem tanto o desenvolvimento de 

habilidades técnicas do aluno, quanto o desenvolvimento de habilidades críticas e reflexivas. 

Isso tudo contribui, na visão dos docentes entrevistados, para formação de um profissional mais 

preparado para o mercado de trabalho, com capacidade gerir situações e criatividade para 

solucionar problemas.  

Considerando-se que a coleta de dados para esta pesquisa, deu-se em duas instituições 

de ensino superior tecnológico do sudoeste do estado de São Paulo, torna-se relevante destacar 

que a limitação da amostra utilizada pode restringir a extensão da análise dos achados, não 

refletindo os resultados obtidos para outros espaços educacionais e grupos docentes. Apesar das 

limitações mencionadas, o estudo apresentado oferece contribuições significativas para o 

campo da educação profissional tecnológica, discutindo a relevância dos multiletramentos para 

a formação de tecnólogos mais qualificados para a atender a demanda do mercado de trabalho 

e destacando a necessidade de mais pesquisas sobre o tema em outras regiões e no âmbito 

nacional.  
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